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A singularidade das paisagens e a genuinidade da cultura do Alto Minho 
associadas ao seu vasto e rico património ambiental constituem valores que 
viabilizaram a classificação de uma extensa área de Rede Fundamental de 
Conservação da Natureza, integrada pelo Parque Nacional da Peneda-Gerês, 
pela Paisagem Protegida das Lagoas de Bertiandos e S. Pedro d’Arcos, pela 
Paisagem Protegida do Corno de Bico e pelos sítios de importância comunitária 
e zonas de proteção especial dos rios Minho e Lima, Litoral Norte e Serra d’Arga.

 Este conjunto de valores ambientais, associados ao nosso clima temperado, 
constitui o principal atrativo para o turismo pedestre e cicloturismo que a CIM e 
os dez municípios do Alto Minho pretendem promover, encarando esta 
oportunidade como uma nova forma de olhar e explorar os territórios numa 
lógica de valorização económica sustentável dos recursos ambientais dos seus 
territórios de baixa densidade.No primeiro ano desta iniciativa a CIM Alto 
Minho promoveu oito percursos pedestres pelo património natural e ecológico 
dos dez concelhos do território. No ano de 2013 serão promovidos nove 
percursos, sendo que nesta edição, para além das caminhadas, está prevista a 
realização de percursos em bicicleta.

A iniciativa "Alto Minho Greenways" insere-se no projeto InterAM – Integração 
do Alto Minho em Redes Internacionais de Percursos Cicláveis e Pedestres, 
cofinanciado pelo ON.2 - O Novo Norte
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Com início no aglomerado populacional da Branda 
do Rodeiro este percurso conduz os visitantes por 
vários núcleos megalíticos da Necrópole Megalítica 
do Planalto de Castro Laboreiro. 
 Esta necrópole, uma das maiores da Península 
Ibérica, implanta-se numa importante unidade 
geomorfológica, onde o património cultural está 

harmoniosamente integrado com o património natural: o Planalto de Castro 
Laboreiro, em pleno Parque Nacional Peneda Gerês – Reserva da Biosfera .
Os monumentos que constituem este ascentral 
ritual, monumentos funerários megalíticos, 
espalham-se por uma área de cerca de 50km2, na 
fronteira Nordeste do Parque Nacional com a Galiza. 
É o conjunto megalítico mais setentrional do nosso 
país e o que se encontra a cotas mais elevadas. Este 
território foi objeto de ocupação humana desde a 
Pré História recente e testemunho disso são os 
vestígios megalíticos espalhados um pouco por todo 
o território desta área protegida de interesse 
nacional.
Podemos considerar que esta Necrópole Megalítica está dividida por 4 

grupos distintos de monumentos megalíticos, 
sendo estes; Alto da Mansão do Guerreiro, Alto do 
Buscal, Lamas do Rego e Alto da Portela do Pau.
Algumas mamoas destes conjuntos estão nas 
imediações do nosso caminho e outras mais 
distantes. Os monumentos megalíticos são 
incontornáveis neste percurso. Todo o caminho que 
hoje percorremos transporta-nos  para a pré-
história.

Trilho do Megalitísmo do Planalto 
de Castro Laboreiro (42° 3'16.66"N/8° 8'21.62"W)

Legenda
1 N. Rural Rodeiro 
2 Cruzeiro

3 Mamoas

4 Lagoa de Piornais

5 Mamoas

6 Mamoas e dolmen

Horário                               5h 00m

Desnível de subida                 314 m

Desnível de descida                314 m

Distância horizontal              13,1 km

Tipo de itinerário                     linear

Rigor do Meio Natural               1

Orientação no Itinerário             1

Dificuldade na Deslocação         2

Quantidade de Esforço 

Necessário                              2
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